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ESTUDO DE CASO: CUIDADOS PALIATIVOS E RELIGIOSIDADE PARA PACIENTE COM CÂNCER AVANÇADO DE 
PRÓSTATA 
NANUCHA TEIXEIRA DA SILVA; GRAZIELA ALINE HARTMAMM ZOTTIS; LUIZIANE PAULO SILVEIRA; MARIA 
HENRIQUETA LUCE KRUSE 
A Enfermagem busca, por meio de pesquisas, subsídios para atender às necessidades dos pacientes. Sendo assim, propomos, por 
meio de um estudo de caso, elaborado na disciplina Enfermagem no Cuidado ao Adulto I, mostrar como os cuidados paliativos e a 
religiosidade podem ser importantes na qualidade de vida de pacientes em fase terminal de câncer. D.L., 50 anos, descobriu há 
dois anos adenocarcinoma de próstata com metástases. Foi submetido à quimioterapia e radioterapia e, posteriormente, à 
ressecção transuretral de próstata para desobstrução da uretra (cirurgia paliativa). Recebeu alta e foi orientado a seguir tratamento 
paliativo, pois a doença encontrava-se fora de possibilidades terapêuticas. O câncer da próstata, detectado tardiamente, 
apresentava disseminação metastática, progredindo para estágios avançados com refratariedade às formas de bloqueio 
androgênico. Geralmente estes pacientes evoluem para óbito em pouco espaço de tempo. Nos últimos anos, observa-se um avanço 
nos conceitos sobre cuidados paliativos, que têm como objetivo aliviar a dor e demais sintomas associados à doença, promover o 
bem-estar do paciente e proporcionar conforto aos familiares e cuidadores na fase terminal da doença. Durante a realização da 
anamnese, percebeu-se o quanto D.L. estava tranqüilo, feliz, aparentemente saudável e disposto. Inquirido sobre o fato, relatou ter 
encontrado na religião uma fonte de paz que o ajuda a seguir sem tristezas, a despeito do mau prognóstico. Para ele, morrer é ir 
para um lugar maravilhoso junto a Deus. A religiosidade pode ser importante na manutenção da auto-estima, provendo a vida do 
paciente de sentido e propósito, fornecendo conforto emocional e esperança, apresentando-se como uma das principais formas de 
enfrentamento para o paciente com câncer. Através da experiência vivenciada, aprendeu-se a priorizar cuidados, visualizando as 
necessidades dos pacientes, independentemente de crenças individuais. 
  




